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RESUMO: 

Este artigo busca apresentar, essencialmente, o legado educacional promovido em cada 

período da história do Brasil. É realizada uma apresentação cronológica de governos e 

fatos marcantes à educação, como um todo. Para tanto, percorrendo-se entre sucessos e 

retrocessos, a educação brasileira exprime, ao longo dos tempos, uma forte resiliência 

que mesmo outrora sendo suprimida, gradualmente, fora resgatada, conforme apresentada 

nos subtópicos a seguir. 

PALAVRAS-CHAVE: História. Legado educacional. Educação brasileira. 

 

 

THE HISTORY OF BRAZILIAN EDUCATION AND ITS CONTRIBUTIONS 

TO CONTEMPORARY EDUCATION 

ABSTRACT: 

This article seeks to present, essentially, the educational legacy promoted in each period 

of Brazilian history. A chronological presentation of governments and important events 

in education is carried out as a whole. To this end, moving between successes and 

setbacks, Brazilian education expresses, over time, a strong resilience that, even though 

it had been suppressed, was gradually recovered, as presented in the following subtopics. 

KEYWORDS: History. Educational legacy. Brazilian education. 
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INTRODUÇÃO 

 “Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas” 

(CAMINHA, 1500, p. 2). A visão do homem europeu sobre os costumes e modo de vida 

dos nativos sul-americanos foi crucial para a forma de tratamento dada aos mesmos, ou 

seja, a de inferioridade e extremo preconceito. Após quase meio século de exploração das 

riquezas naturais, existentes no litoral da América do Sul, os portugueses sofreram grande 

resistência por parte dos indígenas que já ocupavam este espaço e que não aceitavam 

sujeitar-se à mão-de-obra imposta, o que culminou em diversos e impetuosos confrontos. 

Para tanto, no ano de 1549, o então Rei de Portugal, D. João III, designou o envio de uma 

missão religiosa, denominada Companhia de Jesus, para combater a violência deflagrada 

na colônia entre europeus e indígenas e, ao mesmo tempo, buscava-se “domesticar” a 

população nativa, mediante o argumento da catequização que, em sua totalidade, visava 

à abolição das práticas comportamentais pagãs e condutas revoltosas através da 

instauração de um novo estilo de vida baseado na doutrina católico-cristã. 

Nesse cenário de embates culturais e comportamentais, Cunha (2007) nos 

destaca que: 

A Companhia de Jesus foi o órgão principal no que diz respeito à 

educação: a ordem obedecia à rígida disciplina militar e seu objetivo 

inicial era a propagação missionária da fé, a luta contra os infiéis e os 

heréticos. Esta ordem não foi criada só com fins educacionais, parece 

que no começo não figuravam esses entre os propósitos que eram antes 

a confissão, a pregação e a catequização. No balanço final, a inquisição 

foi o mais terrível, mas não o mais eficaz dos instrumentos da Contra-

Reforma. A vitória relativa do movimento católico deve-se mais a ação 

dos jesuítas e a reforma interna promovida pelo Concílio de Trento, que 

disciplinou o clero. A Igreja Católica não eliminou o protestantismo, 

mas conseguiu paralisar sua expansão (CUNHA, 2007, p. 61). 

Mediante o exposto, torna-se claro que a missão jesuíta não se fundamentava na 

educação dos gentios, mas, de igual modo, na submissão religiosa desses à fé cristã para 

que, assim, fosse possível estabelecer qualquer prática educativa ainda de cunho 

religioso, como, por exemplo, aprender a ler a Bíblia Sagrada, conhecer os nomes dos 

santos e outras figuras da Igreja. 

A educação jesuíta em Portugal e em suas colônias, como o Brasil, entre 

os séculos XVII e XVIII, foi influenciada pelo cenário e orientações do 

Governo de Aquaviva e pautada pelo Ratio Studiorum, o que nos 

possibilita fazer a análise comparada da educação jesuíta da Metrópole 
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e da ação desses religiosos na América portuguesa (DIAS, 2017, p. 

135). 

A princípio, as atividades instrutivas da missão jesuíta sentiram grandes 

dificuldades para estabelecer certo nível de harmonia com os nativos, principalmente 

quanto ao que se refere à comunicação. Assim, o então líder missionário, Manoel da 

Nóbrega, designou à missão a tarefa inicial de ensinar os índios a ler e escrever, o que 

facilitaria a conquista da catequização e alfabetização. Todavia, os religiosos não eram 

formados em educação e, logo, surgiria a necessidade de organizar recursos pedagógicos 

padronizados, surgindo-se em 1599 o Ratio Studiorum com essa finalidade educacional. 

Carvalho (2001 apud DIAS, 2017) esclarece a importância do Ratio Studiorum 

para a missão jesuíta em todas as colônias do Império Português. 

O Ratio Studiorum proporcionou à Companhia atuar para além do 

cuidado, valorização ou identidade de uma educação nacional, local. O 

Plano de Educação dos inacianos seguia sendo aplicado com o máximo 

rigor e a constante avalição dos superiores provinciais, 

independentemente do continente ou reino onde os religiosos se 

encontravam, [...] “a escola (jesuíta) não tinha pátria”. O mesmo 

método e conteúdo das escolas de Évora, Coimbra, Paris, Salamanca e 

Goa poderiam ser encontrados na Bahia e em Pernambuco com 

adaptações que não comprometessem o plano universal de ensino 

jesuítico (CARVALHO, 2001 apud DIAS, 2017, p. 136). 

O Ratio Studiorum reunia um conjunto de disciplinas e orientações educacionais, 

metodologias que contemplavam, até mesmo, a premiação de alunos bem sucedidos, 

dentre outras instruções essenciais à prática pedagógica, sempre embasada em princípios 

religiosos. 

Contudo, tanto o surgimento da Companhia de Jesus na França quanto a do Ratio 

Studiorum na Itália faziam parte de uma ação estratégica do clero para combater o 

esmorecimento da Igreja em todo mundo, bem como a própria Reforma Protestante que 

ameaçava instaurar-se na Europa. 

A Igreja Católica procurou evitar que católicos convertessem-se ao 

protestantismo através de várias providências como: criação do 

Concílio de Trento, que reorganizou a Igreja Católica; fundação da 

Companhia de Jesus por Inácio de Loyola, para manter os católicos fiéis 

ao Papa, através da pregação religiosa e da educação; e a criação do 

Tribunal da Santa Inquisição, para julgar e punir aqueles que se 

desviassem da doutrina católica - os hereges (CUNHA, 2007, p. 60). 
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Assim, a Companhia de Jesus e suas expressões educacionais eram subsidiadas 

por interesses diversificados e que envolviam tanto expressões religiosas quanto 

educacionais, fundidas em prol da conquista de fiéis e da obtenção da confiança do reino 

português para permanência de suas obras. 

Porém, com o passar de mais de dois séculos de atuação colônia e mais de cem 

mil indígenas convertidos ao cristianismo, a Companhia de Jesus passa a ser vista como 

inimiga do Império Português passando por diversos processos até sua expulsão, 

conforme será apresentado nos subtópicos deste artigo. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Diante do iminente sucesso da Companhia de Jesus na catequização cristã de 

indígenas em todas as colônias do Império Português (por mais de duzentos anos), logo 

a referida companhia adquiriu proporções descomunais possuindo diversas instituições 

de ensino, além de se tornarem um subgrupo da Igreja com um contingente de 

missionários, significativamente, expressivo, levando o então primeiro-ministro 

português é conhecido como Marquês de Pombal a rebelar-se contra a missão, alertando 

ao rei sobre a iminente possibilidade de um motim que usurparam os territórios 

catequizados a favor da Igreja. 

Tiuman (2017) nos apresenta a importância de se compreender os fatos 

históricos envoltos à expulsão da Companhia de Jesus dos territórios do Império 

Português, como parte essencial da historiografia europeia e brasileira. 

A reforma proposta por Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês 

de Pombal, é assunto obrigatório em todo e qualquer texto de viés 

histórico sobre a educação seja em Portugal ou no Brasil. Porém, tão 

importante quanto abordar as mudanças propostas por esta reforma é 

compreender os motivos que corroboraram para a expulsão dos jesuítas 

do território brasileiro (TIUMAN, 2017, p. 59). 

A influência do Marquês de Pombal sobre as determinações da monarquia 

delineou a necessidade de uma reforma social em todo o Império Português baseada, 

principalmente, na imediata expulsão dos jesuítas e da instauração do pensamento 

iluminista nas colônias foi determinante para que a Companhia de Jesus viesse a ser 

condenada por traição e suprimida em mosteiros durante muitas décadas. 
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No entanto, houve justificativas para além da iminente tomada de poder dos 

religiosos nas colônias, bem como apresentado a seguir. 

Assim, para que Portugal saísse do atraso econômico em que se 

encontrava, precisava investir em uma formação intelectual iluminista, 

tendo por base o despotismo esclarecido, o desenvolvimento da cultura 

geral e o progresso em diferentes áreas como a indústria, as artes, as 

letras, o comércio interno e externo, dentre outras. A Reforma 

Pombalina promoveu a estatização do estudo e a organização do 

sistema escolar com a nomeação de Comissários de Estudos, concursos 

nacionais e exames para Professores Régios e Mestres Particulares, bem 

como a definição dos livros que seriam permitidos para o ensino 

(TIUMAN, 2017, p. 60). 

A reforma pombalina, no campo da educação colonial, trouxe um novo 

pensamento acerca das práticas de ensino, pois abdicar a influência do cristianismo sobre 

as formas de se interpretar o mundo, porém não tornava clara um dos princípios essenciais 

do iluminismo, a emancipação do pensamento crítico-social o que, de fato, não era 

promovido, pois se buscava promover um ensino distinto dos jesuítas, porém ainda 

submisso à monarquia portuguesa (TIUMAN, 2017). 

A educação pública no período imperial não ganhou notório destaque, mesmo 

diante de pensadores para além de seu tempo, como Abílio César Borges, haja vista que 

entre as prioridades do Império a educação pública não era considerada um elemento 

capaz de contribuir, significativamente, de alguma forma, para o império, sendo esta 

subestimada por muitos anos, atravessando gerações de maneira estagnada. 

Por essa perspectiva, é possível compreender o processo de educação 

brasileira no século XIX: uma sociedade de base escravocrata, na qual 

a economia se desenvolvia por meio da exploração de uma mão-de-

obra, cuja única ou principal exigência era saber lidar com a terra no 

plantio da cana-de-açúcar, do café etc. (BRANDÃO, 2009, p. 78). 

Reitera-se que a maioria da população da colônia era camponesa e a educação 

formativa e honorária também não traria benefícios diretos e significativos à população 

pobre e ainda escravocrata, o que revela a falta de conscientização por parte da nobreza 

para liderar uma colônia semi-independente (BRANDÃO, 2009). 

Foi a partir das três primeiras décadas do século XX que a população brasileira 

começa a despertar para as reivindicações sociais em prol da melhoria da qualidade da 

educação pública, principalmente, inspirada nas grandes revoluções que eclodiram na 



 

103 

 

Europa e América do Norte, além do mais, na década de 1930, o governo brasileiro 

apresentava indícios de uma parceria sólida com a sociedade (BRANDÃO, 2009). 

É através do governo de Getúlio Vargas que Magalhães (2020) evidencia que: 

[...] em 1930 é instituído o Ministério da Educação na tentativa de 

aprimorar a educação da população do País, pois com os programas de 

imigração estimulados ao fim da escravidão, a população nativa estava 

desqualificada para atender as demandas do mercado de trabalho 

(MAGALHÃES, 2020, p. 66). 

Compreende-se que, nessa época, a educação não era um intento nacional, mas, 

sim, uma estratégia governamental para melhorar a qualificação técnica da mão-de-obra 

que agora já não se voltava apenas ao campo, mas, também, para a industrialização do 

país, surgindo-se diversas iniciativas públicas e privadas que ofertam diferentes tipos de 

ensino que contemplavam setores tecnológicos para o trabalho especializado. 

Sem sombra de dúvidas, a década de 1930 contribuiu, de uma forma ou de outra, 

para o desenvolvimento de novas concepções acerca da educação nacional que, 

gradualmente, adquiriu novas menções quanto ao que se refere à igualdade e equidade de 

direitos, superando-se as retrógradas concepções de centralidade da educação enquanto 

produto de privilégio às elites sociais (PASSANHA et al., 2017). 

Todavia, o dualismo entre a oferta de uma educação de elite e outra para as 

massas ainda é expressa hoje na coexistência da oferta de ensino público e privado, o que 

acaba corroborando com o pensamento de que a educação pública seja para as massas 

(baixa qualidade) e a privada como uma educação de elites (alta qualidade), subestimação 

estas expressas e evidenciadas em todas as localidades do país. 

No subtópico a seguir, será apresentada a continuidade do governo Vargas e as 

novas perspectivas da educação nacional. 

O período do Estado Novo brasileiro marcou a terceira e última fase do governo 

Vargas. O Estado Novo foi um período que se estendeu de 1937 a 1945, inspirado, 

principalmente, em correntes políticas europeias, como o Fascismo e o Nazismo, “No 

Estado Novo havia uma preocupação em disciplinar os indivíduos. Sendo a educação 

formal e o esporte as principais atividades condicionadoras” (MOSKO et al., 2010, p. 4). 

Faria (1983 apud MENDES, 2017) aponta que: 
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É importante reportar-se às lutas por direitos sociais – principalmente a 

educação – para melhor compreender o período chamado de Estado 

Novo, cujas reivindicações foram concretizadas na Carta Magna de 

1934, documento que estabeleceu o marco histórico na garantia de 

direitos sociais, pautando-se em preceitos democráticos, “com total 

liberdade de crença, reunião, associação política e imprensa. Também 

preservava o regime federativo, assegurava eleições por sufrágio 

universal e direto para todos os cargos executivos, de Presidente da 

República a governadores e prefeitos” (FARIA, 1983 apud MENDES, 

2017, p. 56). 

A educação no Estado Novo adquiriu a visão estadista europeia, buscava-se 

moldar, por meio da educação, cidadãos militarizados, isto é, fiéis aos princípios de seus 

superiores sem contestações, “Assim, a disciplina é fator integrante dos princípios do 

novo regime, não somente no esporte ou na Educação Física, mas também em várias 

outras áreas, já que havia uma necessidade de condicionar as pessoas para que não 

contestassem ou se rebelassem contra a doutrina imposta” (MOSKO et al., 2010, p. 4). 

Com o advento do Estado Novo, com o Governo de Getúlio Vargas, e 

o intenso processo de industrialização no país, foi dada ênfase “ao 

desenvolvimento de uma política educacional voltada para o ensino 

vocacional urbano, destinado especialmente às classes populares”, com 

a ideia de capacitar profissionalmente para suprir as vagas do mercado 

de trabalho (LEITE, 2002 apud MENDES, 2017, p. 57). 

Vagas essas advindas da demanda de mão-de-obra especializada nos setores 

industriais, mecânicos, eletricistas, operadores de máquinas etc., o que a educação local 

não dava conta, surgindo-se, paralelemente a essa necessidade de qualificação a intenção 

do governo em direcionar o ensino sob a perspectiva nazista, pois “Um dos principais 

projetos do Estado Novo era o de formação do “homem brasileiro”, cuja concretização 

requeria o “aperfeiçoamento da raça” (ARAUJO, 2000, p. 13). 

Na concepção de Silva (2016): 

A proposta de reformulação do ensino profissional foi feita incorrendo 

no risco de um esvaziamento de conteúdo, reforçando o dualismo e o 

movimento em prol de uma certificação sem garantias, em que a 

qualidade foi posta como um patamar para o futuro e o ensino médio 

pensado como um estágio preparatório para as elites. Reproduz-se 

assim o modelo que vigorou na legislação de 1937, durante o Estado 

Novo getulista, o qual associava o ensino profissional às camadas 

populares, ou seja, uma alternativa para aqueles que concluíam a 

educação primária, mas não conseguiam ingressar nos ginásios 

mediante o Exame de Admissão, ou não possuíam condições 

econômicas para continuar os estudos (SILVA, 2016, p. 41). 
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Mais uma vez, encontra-se expresso o dualismo da educação estratificada em 

classes, ou seja, a educação no Estado Novo também presumia o destino das etapas 

superiores da educação para poucos (as elites), corroborando para uma visão distanciada 

das massas ao desenvolvimento intelectual, sobrando a formação primária para o 

operariado e o secundário e superior para indivíduos que detivessem poder aquisitivo para 

dar continuidade aos estudos (SILVA, 2016) e nesse contexto de dualidade educacional, 

entre pobres e ricos, surge uma nova visão acerca de uma educação homogênea e não 

excludente, a pedagogia rural. 

De acordo com Mendes (2017): 

Em síntese, o ruralismo pedagógico foi uma corrente de pensamento 

que defendia uma pedagogia diferenciada para os sujeitos do campo, 

respaldada nos enfoques do professor, do método de ensino e do 

currículo, devendo os professores potencializar o ensino para oferecer 

possibilidades para que o homem permanecesse no campo, se 

orgulhasse do seu modo de vida e tivesse uma educação que atendesse 

às necessidades de cada região (MENDES, 2017, p. 58). 

A proposta da pedagogia ruralista desafiou os impasses administrativos de uma 

educação centrada no urbanismo e no desenvolvimento industrial, podendo-se dizer que 

tal pedagogia foi uma ação que realmente preocupou-se na formação de um sujeito que 

se beneficia de um aprendizado coletivo e não apenas em prol de patrões ou setores 

comerciais. 

Com o passar do tempo, a pedagogia ruralista adquiriu reconhecimento e status 

de importância, sendo hoje considerada de extrema relevância quanto ao que se refere à 

educação do campo e princípio legítimo para o desenvolvimento e ascensão social para 

futuros cursos agrários superiores. 

A seguir, serão apresentados os aspectos da educação brasileira no período da 

República Populista. 

A República Populista adquiriu essa identificação diante da forma com que os 

presidentes buscavam se aproximar da população, através de caminhadas e grandes 

aglomerações que transmitisse a visão de afinidade com os ideais populares, ou seja, um 

governo que caminhasse com o povo e para o povo, pelo menos em tese. 
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O cenário educacional do período da República Populista era turbulento, 

principalmente diante da disputa entre a laicidade da educação defendida por pensadores 

como Anísio Teixeira, Florestan Fernandez, Fernando de Azevedo e outros e, por outro 

lado, a defesa da Igreja e dos grandes empresários que buscavam o reconhecimento da 

privatização da educação, através da oferta do ensino particular, período turbulento este 

que culminou no chamado “Manifesto dos Educadores Mais Uma Vez Convocados”, de 

1959, firmado por Fernando de Azevedo e mais de 160 personalidades em destaque no 

cenário cultural brasileiro. No mais, a educação, de modo geral, ainda preservava sua 

‘gênese’ excludente, contemplando-se interesses de grupos dominantes, economicamente 

(MENDES, 2017). 

Após um longo período de obscuridade administrativa nacional, precisamente, 

vinte e um anos, o país efetiva sua esperança por tempo de democracia e em 5 de outubro 

de 1988 é instaurada a nova e última Constituição Federal do Brasil que vingara até os 

dias atuais. Sob a perspectiva da nova Constituição Nacional, a educação recebeu como 

jamais fora vista em nenhuma das Cartas Magnas que o país já teve.  

Oliveira (1999) destaca que: 

A declaração do Direito à Educação é particularmente detalhada na 

Constituição Federal (CF) da República Federativa do Brasil, de 1988, 

representando um salto de qualidade com relação à legislação anterior, 

com maior precisão da redação e detalhamento, introduzindo-se, até 

mesmo, os instrumentos jurídicos para a sua garantia. Entretanto, o 

acesso, a permanência e o sucesso na escola fundamental continuam 

como promessa não efetivada. Comparações internacionais do perfil de 

escolarização da população apresentam o Brasil com um dos piores 

desempenhos do mundo. Apenas 22% dos ingressantes concluem o 

ensino fundamental de oito anos e apenas 39% atingem a 5ª série 

(OLIVEIRA, 1999, p. 61). 

Os desafios que a nação tinha de enfrentar no campo educacional eram 

iminentes, todos os processos corrompidos pela ditadura militar atrasaram a dinâmica de 

uma nova gestão administrativa pautada na qualidade de vida e garantia de segurança, 

moradia e dignidade a todos. A educação passaria ainda por contínuas análises até que 

quase uma década após o fim do golpe militar fosse instaurada uma nova Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional, em 1996 (OLIVEIRA, 1999). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até os dias atuais, os reflexos da Constituição Federal de 1988 buscam espaço 

na sociedade para serem além de efetivados preservados. Os novos líderes nacionais 

buscam atrelar políticas públicas sob o viés da constituição, porém ainda há diversos 

impasses quanto à oferta e alcance da Educação Básica em escala nacional, 

principalmente, por se tratar de um país de grandes proporções geográficas e que possuem 

residentes em regiões recuadas, o que dificulta, ainda mais, seu alcance e efetividade da 

igualdade de direitos educacionais e sociais para todos. 
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